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Quando as peças não são funcionais, o usuário, muitas vezes, 
tem de contar com a ajuda de outras pessoas para se vestir e se 
despir. Algumas peças até são funcionais, porém, não levam em 
conta a estética e as tendências de moda. A solução encontrada 
pelos usuários nesses casos tem sido a customização da peça de 
acordo com o seu gosto pessoal. 

Ao observar o 
vestuário existente no mer-
cado, percebe-se que pouca 

ou nenhuma atenção tem sido 
dada às características e limi-

tações das pessoas com 
deficiência.

Fabíola Pedroso utiliza cadeira de 
rodas. confira a reportagem completa 

disponibilizada pela sedpcp

Eu não consigo com-
prar roupas do meu 
tamanho, tenho que 
escolher sempre um 

número maior, ou algo 
mais largo, para eu 

poder adaptar depois.“

Portanto, a moda, quando é inclusiva, 
considera as necessidades físicas e psi-
cológicas dessas pessoas. Confira nesta 
Resposta Técnica informações importan-
tes que auxiliarão a entender um pouco 
mais sobre vestuário inclusivo.

Atendendo a necessidades

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3De8u013Akgpo
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Com a proximidade dos megaeventos esportivos no Brasil, investir neste nicho de mercado pode ser uma 
boa prospecção, tanto para comercializar os produtos nos próximos anos quanto também exportar. Sendo 
um nicho pouco explorado e que ainda não é atendido pelas grandes redes de varejo, esse pode ser um 
mercado muito promissor para empreendedores de pequenos negócios. 

Desde 2003 são realizados concursos de moda inclusiva e muitos artigos nessa área já são 
publicados em revistas nacionais, de modo a conscientizar a indústria brasileira para a pro-
blemática. Destaque para o concurso de moda inclusiva, iniciativa da Secretaria de Estado 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência do Estado de São Paulo, que desde 2009 fomenta a 
criação de peças diferenciadas e que atendem as necessidades das pessoas com deficiência.

Como exemplo da importância da acessibilidade para a Copa do Mundo da FIFA 2014, na aber-
tura do Mundial, a intenção é que uma criança, utilizando uma roupa robótica, levante da 
cadeira de rodas, ande alguns metros e dê o primeiro chute na bola. Confira algumas imagens 
no Portal EBC. 

Nicho de mercado

De acordo com o Censo Demográfico de 2010, produzido e publicado pelo IBGE

/ entenda o porquê

empreendedor, novas tecnologias estão sendo desenvolvidas para facilitar a vida das pessoas com 
deficiência, portanto, há um cenário propício para que esforços nessa área gerem bons resultados. 

ou seja, 45 milhões 
de pessoas 
possuíam algum 
tipo de deficiência 
(são considerados 
aqui também os 
graus mais leves)

24% / deficiências mais comuns entre os brasileiros

190 
milhões de 
habitantes 

registrados 
 pelo censo

1. deficiência

visual

3. deficiência

auditiva

4. deficiência 
mental/

intelectual

2. deficiência

física

http://zip.net/bhlyhm
http://www.ebc.com.br/tecnologia/galeria/imagens/2013/11/confira-as-imagens-do-exoesqueleto-do-projeto-andar-de-novo
http://censo2010.ibge.gov.br/


3

O desconforto quanto ao uso do vestuário se dá em virtude das diferenças significativas existentes 
entre o corpo nas posições em pé e sentado. Veja algumas diferenças:

fonte: coloquiomoda. disponível em: http://goo.gl/v0upqv. 
acesso em: 04 março 2014

casaco mais curto
fonte: bol. disponível em: http://zip.net/bhlyhm 
acesso em: 05 março 2014

/ Pessoas em cadeira de rodas

 ¡ encurtamento e alargamento do tronco. 

 ¡ alargamento do quadril. 

 ¡ achatamento e alargamento das coxas. 

 ¡ posição flexionada do joelho é constante. 

 ¡ posição flexionada dos cotovelos é constante 
em razão do apoio da cadeira de rodas.

/ Possíveis soluções

vestido tem saia com 
recorte na parte de 

trás e destaca os 
ombros

casaco com fecho 
magnético

fonte: uol. disponível 
em: http://goo.gl/

gku5dp. acesso em: 05 
março 2014

fonte: bbc. disponível 
em: http://goo.gl/

gku5dp. acesso em: 05 
março 2014

Uso do vestuário por pessoas com deficiência e  
restrições: limitações e requisitos essenciais

 ¡ Casacos mais curtos.

 ¡ Destaque aos ombros.

 ¡ Saias com recorte na 
parte de trás.

 ¡ Casacos com sistemas de 
fechamento simplificados 
como velcro e fechos 
magnéticos.

vestido para ocasiões 
especiais tem saia 

com recorte na parte 
de trás e valoriza os 

ombros 

fonte: uol. disponí- 
vel em: http://goo.gl/
gku5dp. acesso em: 05 

março 2014

consulte a pesquisa 
“vestuário inclusivo: a 
adaptação do vestuário às 
pessoas com necessidades 
especiais”.

http://goo.gl/V0upQV
http://zip.net/bhlyhm
http://goo.gl/gku5DP
http://goo.gl/gku5DP
http://goo.gl/gku5DP
http://goo.gl/gku5DP
http://coloquiomoda.hospedagemdesites.ws/anais/anais/4-Coloquio-de-Moda_2008/42438.pdf
http://coloquiomoda.hospedagemdesites.ws/anais/anais/4-Coloquio-de-Moda_2008/42438.pdf
http://coloquiomoda.hospedagemdesites.ws/anais/anais/4-Coloquio-de-Moda_2008/42438.pdf
http://coloquiomoda.hospedagemdesites.ws/anais/anais/4-Coloquio-de-Moda_2008/42438.pdf
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A modelagem tradicional das mangas das blusas normalmente impõe restrições às pessoas com 
amputação de membro superior. Fechos complicados como zíperes, botões tradicionais e colchetes 
devem ser evitados. 

 ¡ Manga única.

 ¡ Casacos com sistemas de fechamen-
to simplificados com velcro ou fechos 
magnéticos.

 ¡ Calças com elástico na cintura.

 ¡ Formato do decote deve facilitar a 
sustentação da peça aos ombros.

 ¡ Blusa frente única permite maior con-
forto ao usuário.

/ Possíveis soluções

blusa frente única e bata.
fonte: sedpcd. 
disponível em: http://goo.gl/ywdyrc.
acesso em: 03 março 2014

vestido longo branco com 
uma só manga.
fonte: sedpcd. 

bol. disponível em: http://
zip.net/bhlyhm. acesso em: 

05 março 2014

fonte: uol mulher moda. 
disponível em: 
http://goo.gl/1jrbsi.  
acesso em: 05 março 2014

calça com elástico na cintura.

 ¡ Mangas compridas devem ter velcro para que sejam facilmente removidas. 

 ¡ Blusas com abertura em velcro no decote facilitam a passagem da cabeça.

 ¡ Bolsos e outros compartimentos devem ser deslocados das laterais para a frente, de forma a 
permitir acesso mais confortável.

 ¡ Casacos devem possibilitar apoio no encosto da cadeira de rodas.

 ¡ Colete com ilhós ou recorte no próprio tecido, próximo à gola para acomodar fones de ouvido 
de aparelhos de música ou celular. Dessa forma os fones ficam presos ao colete, deixando as 
mãos livres e dando maior segurança e liberdade de movimentos ao usuário.

 ¡ Quando o usuário está sentado em uma cadeira de rodas, ombros, busto e braços ganham 
destaque e dessa forma devem ser explorados no vestuário. O colo se torna menos importan-
te e as pernas e pés ficam em terceiro plano.

/ Pessoas com amputação de membro superior

http://zip.net/bhlyhm
http://zip.net/bhlyhm
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A dificuldade na identificação das peças e a falta de estímulo tátil são os principais problemas 
enfrentados por pessoas com deficiência visual.

Crianças com Síndrome de Down precisam ser estimuladas o tempo todo, desde o nascimento. 
Estimulação sensorial através do toque, de sons variados e da utilização de cores deve ser o foco 
do desenvolvimento do vestuário adaptado para as necessidades dessas crianças. 

/ Possíveis soluções

 ¡ Aplicações em relevo e sobreposi-
ção de tecidos em materiais dife-
rentes estimulam o tato.

 ¡ Aplicações em braile para identifi-
cação de cores, tamanho, frente e 
verso, e outras características do 
produto.

 ¡ Compartimentos especiais para 
bengalas e outros dispositivos de 
apoio.

 ¡ O usuário pode associar as cores ao 
repertório que já construiu, por meio 
de  texturas, aromas e sabores que 
ele já conhece. O aroma do moran-
go pode ser associado ao vermelho, 
da mesma forma que a textura ma-
cia do algodão, ao branco (Luciane 
Molina, 2013). Portanto, essas sen-
sações podem ser exploradas no 
vestuário.

vestido com recortes 
coloridos em veludo e 
bolso para bengala
fonte: bol moda
disponível em: http://
zip.net/bhlyhm
acesso em: 05 março 
2014

vestido tem 
especificações 
em braile e as 
aplicações na saia 
que estimulam o 
tato.
fonte: bol moda. 
disponível em: http://
goo.gl/sp3urq.  
acesso em: 05  
março 2014

linha de roupa infantil 
estimula os sentidos. 

fonte: senac. disponível em: 
http://goo.gl/vijp1m. acesso 

em: 04 março 2014

 ¡ Estimular ações lúdicas: puxar, encaixar, pressionar,  
através da aplicação elementos lúdicos como botões de 
diversos tamanhos, formatos e cores, zíperes e velcros.

 ¡ Utilizar sistemas acoplados na roupa que tocam música  
e emitem sons.

/ Possíveis soluções

mariani de souza silveira e daiana bianchin fria desenvolveram uma linha de 
roupa infantil que atiça a curiosidade da criança e estimula a brincadeira a 
todo o momento. as peças contam com velcros que estimulam a ação de puxar, 
botões e zíperes para que estimulam o “abre e fecha” e outros elementos 
lúdicos como gravatinhas em forma de língua e lacinho.

/ Pessoas com deficiência visual 

/ crianças com síndrome de down

http://goo.gl/9Pe1Ep
%20http://zip.net/bhlyhm%20
%20http://zip.net/bhlyhm%20
http://goo.gl/sP3URQ%20
http://goo.gl/sP3URQ%20
http://goo.gl/sP3URQ%20
http://goo.gl/sP3URQ%20
http://goo.gl/vIJP1M
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A gestação impõe algumas restrições às mulheres. É possível encontrar no mercado peças adapta-
das ao período da gravidez, porém, muitas dessas peças após os 9 meses de uso são descartadas.

O mercado plus size já movimenta R$ 4,5 milhões por ano no Brasil, o que significa cerca de 5% do 
faturamento total do setor do vestuário em geral, de acordo com a Associação Brasileira do Vestu-
ário (Abravest). Porém, ainda falta refinamento por parte das empresas ao trabalharem a proporção 
das peças GG. De fato, muitas empresas esquecem que do tamanho 46 para cima, as medidas não 
são proporcionais.

 ¡ Devem ser criadas peças que levem 
em consideração as modificações do 
corpo da mulher durante toda a gesta-
ção, e que possam também ser utiliza-
das após a gravidez, garantindo assim 
a longevidade da peça. Uma solução 
é pensar em modelos que possam ser 
regulados, adaptando-se facilmente a 
essas transformações físicas. Neste 
exemplo, a peça é regulada facilmente 
e o laço de fechamento fornece grande 
sustentação quando amarrado ao cor-
po. Confira a reportagem completa.

/ Possíveis soluções

fonte: globo tv. 
disponível em:  
http://goo.gl/ioadwj.
acesso em:  03 março 2014

fonte: uol economia. 
disponível em:  
http://goo.gl/izxycm.
acesso em: 4 março 2014

 ¡ Calcinhas com cintura alta;

 ¡ Camisolas com fendas laterais e tecidos leves e solti-
nhos;

 ¡ Sutiã com barbatanas laterais, renda elástica, alças 
largas e recortes anatômicos que sustentam, modelam 
e suavizam o volume dos seios.

Em entrevista para o UOL Economia, o especialista em Ges-
tão de Empresas de Confecção, Tadeu Bastos Gonçalves, 
cita que a falta de técnica na construção da roupa fica clara 
em bermudas de tecido leve, em que o tecido começa a 
subir na parte de dentro da perna com o caminhar e em ca-
misetas que vestem bem nos ombros, mas ficam apertadas 
na barriga.

/ Possíveis soluções

/ Gestantes

/ Plus sizeXG

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DASEhjF0QPqE
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DASEhjF0QPqE
http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2013/04/24/dificuldade-em-achar-lingerie-sexy-faz-gordinha-montar-loja-especializada.htm%23fotoNav%3D11
http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2013/04/24/dificuldade-em-achar-lingerie-sexy-faz-gordinha-montar-loja-especializada.htm%23fotoNav%3D4
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Por isso o Projeto de Inteligência Competitiva do Programa Sebrae 2014 quer 
saber mais sobre suas expectativas e satisfação. Responda a breve pesquisa 
que elaboramos especialmente para você e seu negócio!

sua opinião faz a diferença!
ParticiPar

Os pequenos negócios que quiserem acompanhar as tendências sobre moda inclusiva para ampliar suas ações para 
esse mercado devem participar de eventos nessa área. Como dica, fique atento ao Concurso de Moda Inclusiva que 
acontece todos os anos, as informações podem ser encontradas no site oficial do concurso;

Não existe modelagem padrão para o desenvolvimento do produto inclusivo. As peças podem ser desenvolvidas 
em pequena escala para atender as necessidades e limitações de tipo de deficiência e/ou restrição. Portanto, em 
primeiro lugar, entenda o seu público-alvo. Se houver designer especialista em sua empresa, esse processo se torna 
ainda mais simples.

Busque parcerias com associações ou instituições que prestam apoio às pessoas com deficiência. Essas instituições 
podem auxiliar a viabilizar pesquisas com esse público para construção de requisitos que permitirão a criação de 
novos modelos e/ou a adaptação dos produtos já existentes.

Se não houver designer especialista em sua empresa, lembre-se que escolas de design de moda do Senac e Senai 
possuem em sua grade curricular espaço para criações voltadas a inclusão. Dessa forma, essas instituições podem 
auxiliar tanto na pesquisa inicial para adequação dos seus produtos quanto também na indicação de pessoal qualifi-
cado para o desenvolvimento das coleções.

Estreite a parceria com o setor varejista, essa estratégia poderá lhe ajudar a aplicar técnicas de análise de perfil dos 
clientes com deficiência no ponto de venda.

Fique atento às empresas internacionais que trabalham com esse vestuário inclusivo. Muitas ideias ainda não foram 
incorporadas no nosso mercado. Como dica, confira o projeto Clothing Solutions.

Ações
recomendadas

é possível entender as necessidades e limitações desse público realizando testes simples de usabilidade com base em 
amostra reduzida de usuários. lembre-se que por se tratar de um tema delicado, é preciso ter atenção às técnicas a se-
rem aplicadas, bem como a correta abordagem dos usuários.  há técnicas de baixo custo, como entrevistas, simulação de 
situação, e grupo foco que podem ser utilizadas. para entender sobre esses métodos confira o boletim cocriação coMo 
oPortunidade Para o seGMento da Moda que será publicado no portal sebrae 2014.

http://www.sebrae2014.com.br
http://www.facebook.com/sebrae2014
http://www.twitter.com/sebrae_2014
https://docs.google.com/a/knowtec.com/forms/d/1wP96RiOQBFI-4g6uVVDDiJRLuKQP-hOJIZcoGAY8qsc/viewform
http://modainclusiva.sedpcd.sp.gov.br/cadastroSP.php
http://www.clothingsolutions.org.uk/
http://www.sebrae2014.com.br/Sebrae2014/

